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Assim como ocorreu em  
2020  quando   a pandemia sur-
giu inesperadamente,   mudan-
do circunstancialmente,  o com-
portamento empresarial, social 
e familiar no mundo.  Chega-
mos a 2021   caracterizado por 
desafios da nova realidade, na 
qual fomos jogados, mas,  com 
determinação e criatividade  so-
brevivemos, e que depende de 

readequação definitiva.  Esse novo ano carrega características 
peculiares de transformação.  Podemos conceitua-lo como um 
ano transformacional. Transformação é vetor    para   quem 
tende ao sucesso.  O mundo digital, como num passe de mági-
ca, circunstanciou    sua visibilidade. Ser bem sucedido exigirá 
inovação.  2021 diz   que as medidas emergenciais usadas an-
teriormente, como sobrevivência, não servem mais, precisa se 
readequar e ser definitiva. Fato   que precisa ser assimilado   e 
analisado.   Novo modelo de gestão é exigido.  Esse é um de-
safio para todos, principalmente para os novos gestores mu-
nicipais que estão assumindo seus mandatos   diante da neces-
sidade de tantas transformações exigidas pelo    mundo novo.     
As áreas de saúde e educação exigirá maior atenção por ser-
em crítico e vulnerável.   A pandemia não acabou, a volta às 
aulas é uma realidade que   exige cuidados.  Apesar de rumor-
es sobre a vacina, nada de concreto existe sobre ela, nem o 
tempo de vacinação, foi definido.    Os jovens agora é vetor de 
risco, como evitar festas, bares e aglomerações, sem prejuízo 
econômico dos estabelecimentos. Essa é uma incógnita.   Na 
educação, volta às aulas exige novos critérios de reeducação 
dos alunos, que dependem de um novo modelo de gestão, com 
consequente   aumento de responsabilidade dos professores. 
Um panorama difícil, mas factual.  Boa Leitura!

ECONOMIA
É do Sertão a 
empresa de 
Sensoriamento 
Remoto de alta 
tecnologia. 

POLÍTICA
Em Serra Talhada 
Prefeita Márcia 
Conrado garante 
políticas públicas em 
áreas essenciais.
 

AGRO
Criação de 
Tilápias 
movimenta a 
economia de 
Petrolândia. 

A cidade de Petrolina, no sertão do São Francisco, foi 
a primeira no Nordeste a integrar o rol de municípios 
do programa Cidades Inteligentes, uma iniciativa da 
Associação Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), com apoio do Instituto de Desenvolvimento 
Tecnológico (INDT) e o Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), além de outras entidades não gover-
namentais e Governo alemão.

Petrolina a primeira 
Smart City do Semiárido 
do Nordeste

Como um simples amanhecer, no amanhã teremos a 
chance de recomeçar, de tentar mais uma vez, só que re-
gada por um sentimento maior, o de um ano novo. Então, 
serão dois recomeços, duas chances para buscar fazermos 
o que nos deixa feliz. Certa vez, li um conselho que dizia: 
faça uma lista do que te faz feliz, depois faça uma lista do 
que você faz todos os dias e compare-as. Se você apren-
deu com tudo o que aconteceu, se isso te transformou em 
uma pessoa melhor, mais empática, já foi um grande pas-
so, pois 2020 foi um ano em que um simples abraço, mes-
mo que com um lençol intruso no meio, nos fez chorar de 
emoção. Li hoje pela manhã, um texto que falava do abraço 
e de como ele nos torna essencialmente humanos. E esse 
ano tivemos que deixar essa nossa parte de lado, mas aflo-
raram outros sentimentos, outras lutas e imensas conquis-
tas. Apesar de muito triste com a maneira como o nosso 
país está sendo conduzido em toda essa guerra invisível, 
não quero falar disso. Quero falar de esperança, de fé em 
uma nova oportunidade, em um novo amanhã, em pessoas 
melhores. Conseguimos enxergar, a duras penas, que não 
basta não sermos racistas, homofóbicos ou machistas, pois 
precisamos ser ANTI tudo isso. São séculos de desigual-
dades que ainda estão longe de acabar, porém 2020 foi um 
ano divisor para esse tema, com conquista de cargos, com 
criação de leis e exaltação de referências sociais que jamais 
serão apagadas da história, mesmo que alguns que deveri-
am lutar juntos, ainda tentem riscar seus nomes. Sabemos 
que isso é muito pouco, pois o caminho é longo e cheio 
de “pessoas de bem” que precisam aprender sobre invis-
ibilidade social. Depois do que passamos, chega 2021, e a 
maior verdade é que se não mudarmos nossas atitudes, se 
não fizermos a diferença de maneira positiva na vida dos 
que estão ao nosso alcance, 2020 terá sido apenas um dos 
piores anos da história. Se continuarmos a pensar no próx-
imo e a nos emocionar com ações positivas, tendo atitudes 
de ajuda, de colaboração, de amor e respeito às dores al-
heias, independente da pandemia, 2020 terá sido apenas 
um ano ruim, mas repleto de aprendizado e de evolução, 
pessoal e espiritual.
Sigamos com fé.

Os contribuintes que precisarem de atendimento 
junto à Secretaria da Fazenda de Pernambuco (Se-
faz-PE) poderão contar com alguns serviços online, 
via chat e Whatsapp. Por meio destas ferramentas, é 
possível tirar dúvidas sobre Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), Im-
posto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação de 
quaisquer Bens ou Direitos (ICD), liberação de mer-
cadorias, além de outros serviços. Os serviços podem 
ser acionados no site do governo, clicando no ícone 
no canto direito inferior da tela onde está localizado 
o brasão do governo. O clique aciona a atendente vir-
tual, que inicia o serviço online. Quem preferir o at-
endimento via whattsapp, deve adicionar o número 
81 3183 5913.

Nunca é demais lembrar que o Governo do Estado re-
duziu a capacidade máxima de eventos públicos para 150 
pessoas. O recuo é fruto do enrijecimento das medidas 
adotadas pelo Comitê de Enfrentamento à Covid-19 em 
função do aumento no número de casos da doença nos úl-
timos meses. A proibição de festas e shows foi prorrogada 
até o final do mês de janeiro. Restaurantes, barracas de 
praias, hotéis e outros estabelecimentos estão proibidos 
de realizarem qualquer tipo de festa. O anúncio da nova 
medida foi feito no último dia 6 de janeiro, durante cole-
tiva de imprensa.

Os serviços de saúde pública de Pernambuco gan-
harão reforço para continuar na luta contra a Cov-
id-19. O governador Paulo Câmara lançou edital, cu-
jas inscrições se encerram no dia 29 de janeiro, para 
agregar 828 novos profissionais de saúde às equipes 
de enfrentamento à pandemia. Neste universo, 258 
são médicos, 234 profissionais de diversas categorias e 
de nível superior e 336 são técnicos de nível médio. O 
resultado final da seleção será divulgado no dia 9/02.

SERVIÇO
Sefaz - PE online

PREVENÇÃO
Capacidade de eventos

REFORÇO
Mais profissionais de saúde

UM SIMPLES AMANHECER

OBSERVATÓRIO JS
Marília Paes Cesário
Janeiro - 2021

Com apenas três anos de fundação, a empresa GeoSensori, 
especializada em projetos de topografia com drones, começou 
a desbravar o Sertão pernambucano, a partir de Salgueiro, e 
foi mais além: conquista, aos poucos,  novos mercados fora 
do Nordeste, com foco no setor de infraestrutura.

Sob a gestão do jovem empresário Tiago Sá, 38 anos, a 
GeoSensori, conseguiu, em meio à pandemia, dar um salto 
de qualidade em inovação no seu portfólio de conhecimen-
to e ampliar seus serviços para um nicho em crescimento na 
região do Nordeste: a energia renovável. 

Para atender a nova demanda, a startup incorporou pio-
neiramente a tecnologia LiDAR, equipamento  dotado de la-
ser que permite detectar e capturar o solo mesmo em áreas 
com cobertura vegetal, sem agredir o meio ambiente.

Além das fronteiras locais
A nova tecnologia de ponta permitiu a GeoSensori a con-

quista de novos parceiros nacionais, inclusive empresas mul-
tinacionais, realizando projetos de energia solar e eólica em 
vários estados do Nordeste. Em Pernambuco, nos municípi-
os de Inajá e São José do Belmonte, a GeoSensori fez todo o 
levantamento topográfico de um parque solar por meio de 
fotogrametria com o uso de drones. O mesmo na Paraíba, na 
cidade de Coremas e, em Minas Gerais, no município de Pi-
rapora. 

“Nosso foco é sensoriamento remoto. Usamos drones, 
scanner terrestre, ecosondas e LiDAR. Essas tecnologias per-
mitiram ampliar nosso negócio além das nossas fronteiras 
locais”, disse o diretor Executivo, Tiago Sá.

Para o gestor, as grandes empresas já perceberam a van-
tagem em contratar tecnologia de ponta  ao invés de utilizar 
a topografia tradicional nos levantamentos iniciais, antes de 
começarem a construir os empreendimentos. Os ganhos ob-
tidos no projeto, segundo Tiago, são muito maiores do que 
os custos necessários para um levantamento muito mais de-
talhado. 

“Nosso desafio é fazer com que as micro e pequenas em-
presas também se beneficiem dessas ferramentas em seus 
projetos”, acrescenta o executivo da GeoSensori.

Segundo Thiago, os grandes parques solares e eólicos que 
estão sendo implantados precisam fazer a topografia do ter-
reno, um levantamento prévio e detalhado, antes de realizar 
qualquer intervenção na área. “Com a tecnologia que incor-
poramos conseguimos detectar o relevo e saber onde estão 
as bacias de água, os córregos. Esses dados permitem que os 
engenheiros possam calcular os custos da obra antes mesmo 
de pisar no terreno.  Uma tecnologia que proporciona mais 
acurácia aos projetos”, opina Sá.  “Hoje, quando o engen-
heiro vai para o campo, ele já tem um melhor planejamento, 
ganha tempo e economiza na execução”, acrescentou.

Ainda pensando em ampliar seu arsenal de ferramentas 
de sensoriamento remoto, a GeoSensori começou este ano a 
oferecer serviços de batimetria utilizando barcos não tripu-
lados. Nesse caso, o levantamento do relevo subaquático é 
realizado com o uso de uma ecosonda embarcada, cuja tecn-
ologia do equipamento é similar a de um sensor de estacion-
amento utilizado em veículos de passeio. O primeiro projeto 
da empresa sertaneja foi para analisar a profundidade do lei-
to do Rio Capibaribe, para um projeto de mobilidade urbana.

Uso de tecnologia de ponta é diferencial 
para expansão dos negócios

É do Sertão a empresa 
de Sensoriamento Remoto 
de alta tecnologia

Jornalista  Luciana Leão
 Especial para o JS 
Editor Antônio José

Futuro otimista 
Com uma estrutura enxuta, a GeoSensori vem 
investindo na aquisição de equipamentos e em 
pesquisas, com o objetivo de marcar terreno em seu 
segmento. A startup pernambucana busca ampliar 
ainda mais seu nicho de mercado, com a conquista 
de novos clientes. Otimista e empreendedor, Tiago 
Sá aposta no reaquecimento da economia e do setor 
da construção civil para alavancar mais negócios e 
estabelecer a GeoSensori como uma referência no 
sensoriamento remoto, para o setor de infraestrutura 
em 2021.

 Uso de drones e fotogrametria auxiliam projetos de energia renovável

Tiago Sá , gestor da GeoSensori, empresa com sede em Salgue-
iro, que realizou batimetria, estudo de profundidade do leito 
do Capibaribe, para um projeto de mobilidade urbana. 

Foto: Divulgação Geosensori

POLÍTICA

Pela primeira vez, o município de Serra Talhada, conhe-
cido por ser a Terra do Xaxado e o berço do Rei do Can-
gaço, Lampião, será governado por uma mulher. A prefeita 
eleita pelo PT, Márcia Conrado, afirma que o seu trabalho , 
será conduzido por duas estratégias administrativas: plane-
jamento e execução. O foco serão as áreas essenciais como 
educação, saúde, assistência social, desenvolvimento e en-
tretenimento.

“Na nossa gestão, planejamento e trabalho irão andar de 
mãos dadas. Nosso principal objetivo é trabalhar para con-
struir uma cidade que reforce o orgulho do cidadão de ser 
serratalhadense. Vamos trabalhar com a perspectiva de pro-
mover um desenvolvimento de conceito amplo, que garanta 
de forma igualitária, acesso às políticas públicas  para todas 
as pessoas”, reforça Márcia Conrado.

A prefeita , reforçou que trabalha com um time eficiente, 
que entregará resultados e que será sensível às necessidades 
do povo, bem como atuará de forma humanizada. A gestora 
reforça que o diálogo respeitoso com as bases também estará 
presente em sua atuação à frente do Executivo municipal. 

“A nossa gestão será voltada para uma única bandeira: a 
de Serra Talhada! Não haverá oposição e situação, haverá, 
sim, um governo amplo, de pensamento grande e ousado e, 
ao mesmo tempo, com o pé no chão, observando a popu-
lação, dialogando com os empresários, pequenos, médios e 
grandes. E especialmente trazendo a juventude para junto e 
ouvindo as mulheres”, conclui Márcia Conrado.

Planejamento e trabalho 
dão  o tom do governo 
da primeira prefeita 
eleita em Serra Talhada

Programa Petrolina 
Cresce Mais

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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SERRA  TALHADA

PETROLINA

Márcia Conrado afirma que vai  lançar 
mão de estratégias de administração 
para garantir políticas públicas nas áreas 
essenciais, a exemplo da saúde e educação

Com a criação de  sub programas divididos por  cada 
área de atuação, o município pretende  facilitar o controle e 
melhorar seu modelo de gestãos. As  áreas  de crescimento 
e desenvolvimento econômico, também  farão parte desse 
sistema,   por meio do “Petrolina Cresce Mais.”. Nesta área,  
estão previstas segundo informações da Assessoria de Co-
municação da prefeitura, ações como a construção da no-
va Orla 3, duplicação e requalificação de 16 avenidas, PPP 
da iluminação, pavimentação de 600 vias, nova empresa de 
saneamento, construção do Parque do Povo, novo terminal 
rodoviário, requalificação do Centro de Convenções, revi-
talização de feiras, implantação de cinco adutoras de água, 
novo sistema de abastecimento do Maria Tereza, 250 poços 
artesianos, recuperação de 26 quadras e segunda etapa da 
Porta do Rio. Já no próximo mês de fevereiro,  será inicia-
da as  obras de duplicação de cinco avenidas. São obras na 
construção civil que melhoram a mobilidade e geram em-
prego e projetam o crescimento da cidade.” Já contratamos 
o projeto da Transnordestina e da nova Orla 3 da cidade. A 
Reforma da Feira da Área Branca também vai iniciar neste 
mês de janeiro. Então, Petrolina vai engatar um ritmo de 
crescimento” afirma Miguel Coelho. 
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Ponto de partida do eixo leste da Transposição do Rio 
São Francisco,    no Sertão de Itaparica, o município de 
Floresta (PE)   traz de volta a prefeita Rorró Maniçoba, 
que governou o município anteriormente por duas ges-
tões e agora   volta à cena política do município.  Conside-
rado um dos mais importantes munícipios do Sertão de 
Itaparica, a prefeita assume prometendo um modelo de 
gestão inovador.  Conhecedora das necessidades e priori-
dades ela  iniciou seu trabalho, pela   escolha do   secreta-
riado obedecendo  características profissionais capaz de 
dar sustentação ao seu modelo de gestão.  Profissionais 
detentores de um olhar múltiplo, domínio de    aspectos 
técnicos e atenção   à detalhes, além de  espírito huma-
nizado. E diz: “A dinâmica da nossa gestão será marcada 
por uma atenção ampla, envolvendo as diversas áreas da 
cidade. Esta é a marca que a nossa gestão, formada por 
duas mulheres, deve deixar. Queremos inovar na área 
do turismo, dialogando com os empresários para fechar 
parcerias que gerem emprego e renda para a população. 
Todas as ideias compõem o meu plano de governo cons-
truído com a participação da população. Outra ação que 
vamos desenvolver é implantar o ensino de inglês já nas 
primeiras séries do ensino escolar, oferecendo educação 
bilíngue pública  a partir dos  anos iniciais”, complemen-
ta a prefeita.

Eleito pelo PSL, Raimundo Pimentel definiu metas li-
gadas à área de infraestrutura como as suas prioridades 
no início do mandato. Até o fim de 2021, o gestor deverá 
inaugurar oito escolas nucleares, sendo que duas delas fo-
ram construídas com recursos do próprio município. Cin-
co postos de saúde deverão reforçar os atendimentos re-
alizados na área de Saúde Básica, tendo sido construídos 
com recursos da gestão municipal. Os Mirantes de Araripi-
na também deverão ser concluídos até o fim do ano. Esta 
última obra deve fomentar o turismo local.

“O povo optou pela continuidade. Por isso, vamos seguir 
o curso traçado no nosso mandato anterior, mantendo o 
equilíbrio das contas do município e  gerindo cautelosa-
mente,  as políticas de acompanhando de perto. Nós va-
mos trabalhar para consolidar as mudanças que inicia-
mos,” afirma  o prefeito.

Neste novo mandato, a Agência Municipal do Meio 
Ambiente, órgão criado para descentralizar os processos 
burocráticos que envolvem a emissão de licenciamento 
Ambiental, de alvarás e de outros documentos, deve ser 
reforçada. Anteriormente as indústrias do Polo Gesseiro 
e dos demais setores levavam muito tempo para obter as 
documentações necessárias para o seu funcionamento. A 
Agência realiza todo o processo burocrático localmente, 
tornando tudo mais ágil e com um custo mais em conta.

Com mudanças em seu secretariado, neste segundo 
mandato,  Raimundo Pimentel   garante que o fôlego de 
trabalho será mantido nos próximos quatro anos. “Im-
primiremos o mesmo ritmo, realizando entregas de obras. 
Nos próximos quatro anos, vamos trabalhar para que Ara-
ripina se consolide como um Polo Turístico e Econômico 
da região do Araripe e ainda como um forte polo educa-
cional”, completa Pimentel. 

Durante governo 
de continuidade, 
Araripina deve 
ganhar infraestrutura 
reforçada
O prefeito reeleito Raimundo Pimentel 
(PSL)  Araripina,  assume com a 
promessa de   entrega de várias obras 
de infraestrutura o diz que vai  fazer  
isso até o fim de 2021

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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ARARIPINA

FLORESTA

Prefeito Raimundo Pimentel (PSL) Araripina

Prefeita Rorró Maniçoba (PSB)

Em Floresta a nova 
Prefeita fala sobre
Plano de governo

Indústria é responsável pela produção 
de doces, molhos e estrato de tomate, 
condimentos, derivados de coco e azeitonas,  
localizada em Custódia,  no Sertão do Moxotó,  
cresce durante pandemia. 

 Em entrevista dada ao Jornal do Sertã, o   Diretor Presidente 
da empresa, Hugo Gonçalves foi enfático a afirmar  que a indústria 
teve um crescimento na ordem de 35%  em seu faturamento este 
ano. Crescimento muito superior ao registrado no mesmo período 
do ano passado.

Hugo Gonçalves falou que não esperava por um resultado tão 
expressivo como o obtido, mas que  no primeiro mês subsequente 
ao início da pandemia (março), as vendas tiveram crescimento 
de  30%, e esse crescimento foi repetido durante os meses subse-
quentes,  obrigando operacionalizar três turnos de trabalho, dia-
riamente.  Durante o mês de maio  a Tambaú Alimentos,  chegou a 
suspender   obrigatoriamente as vendas logo  no início do mês,  em 
virtude de ter sua produção, prevista para todo o mês,  comprome-
tida com vendas  já realizadas.

Aproveitando o momento de crescimento, a Tambaú Alimentos 
precisou melhorar a sua logística para continuar eficiente nas  en-
tregas. Com isso, a empresa duplicou a frota  de veículos com a 
compra de novos caminhões de entrega e aprimorou sua logística,  
surgindo  a necessidade de constituição de uma empresa transpor-
tadora que estará em funcionamento oficialmente já a partir deste  
ano,  empresa que vem  atender sua necessidade de entrega e trans-
porte de produtos para sua produção.

Hugo diz que o  resultado obtido,  neste exercício de 2020,    só 
não foi     melhor  devido a  falta   na entrega de produtos  para 
produção, por parte das indústrias fornecedoras, itens  como em-
balagens e outros utensílios. que devido a pandemia paralisaram 
a produção. Apesar de se defrontarem com aumento da demanda, 
essas indústrias não tiveram produção suficiente para atender  esse 
momento de  alta  demanda. Hugo reafirma que  seu planejamento 
a previsão  de  crescimento sempre foi  generosa, da ordem de 10 
a 12% anualmente, mas surpreendentemente este ano,   chegou  a 
35%. Diz que vai trabalhar para assegurar   essa conquista, e prever 
o  crescimento dos próximos anos a partir destes números obtidos 
esse ano. 

Este ano a indústria prevê   a conclusão da instalação de novas 
máquinas industriais que foram adquiridas no ano passado, mas 
que não foi possível serem instaladas por causa da pandemia,  que 
impediu a vinda de técnicos para instalação. Esse novo cenário 
econômico apresentado, estabelecido pela pandemia   aqueceu as 
discussões e impulsionou o mercado, mas as reais acomodações 
mercadológicas  começam a   mostrar  sua cara agora. Uma real-
idade inesperada, conjuntural,  que  suplanta especulações, s  as-
sumindo a realidade econômica prática, imposta a cada segmento 
mercadológico  e suas características.

No Sertão Tambaú 
Alimentos cresce  
em plena pandemia

Foto: Divulgação

Antônio José
redacao@jornaldosertaope.com.br

Hugo Gonçalves, diretor presidente da Tambaú

ECONOMIA

ECONOMIA

A PRESUNÇÃO DE ALIENAÇÃO 
FRAUDULENTA DE IMÓVEL 
POR DÍVIDAS TRIBUTÁRIAS 

DO VENDEDOR 
Existindo processos de cobrança de dívidas não tributárias - 

civis ou trabalhistas, por exemplo - em desfavor do vendedor, o 
comprador do imóvel somente pode ser responsabilizado aca-
so o credor demonstre que o comprador tinha prévia ciência 
da existência do débito; ou se houver a averbação da dívida no 
registro imobiliário do bem vendido.

Sem a existência de qualquer destes dois elementos – regis-
tro da dívida no registro imobiliário ou comprovação prévia de 
má-fé do comprador – não há que se falar em alienação frau-
dulenta, não respondendo, assim, o comprador pelas dívidas 
pregressas do vendedor.

Só que estas regras não são aplicáveis às dívidas de natureza 
tributária.

Desde 2005, com a alteração do Código Tributário Nacional, 
estando o nome do vendedor inscrito na dívida ativa como de-
vedor de tributos, a venda de qualquer bem de propriedade 
do vendedor se presume como fraudulenta, mesmo se o com-
prador não souber da existência da dívida e inclusive se não 
houver averbação da dívida no registro imobiliário, acaso não 
tenha sido reservado, pelo devedor, bens ou rendas suficientes 
ao total pagamento da dívida tributária.

No Direito brasileiro a boa-fé se presume; e a má-fé se pro-
va. Mas tal baliza não se aplica aos que compram imóveis de 
pessoas que possuem dívidas tributárias, pois a má-fé é presu-
mida por Lei, considerando-se fraudulenta a compra e venda 
realizada, servindo, assim, o próprio bem adquirido pelo com-
prador para pagamento da dívida tributária do devedor, acaso 
não tenha havido a reserva de outros bens para pagamento da 
dívida.

Por tal razão, é extremamente necessário que os compra-
dores de imóveis no Brasil promovam uma vasta investigação 
tributária em relação aos vendedores, evitando, desta forma, 
surpresas desagradáveis que poderão resultar na perda do 
imóvel adquirido.

A única providência que o vigente ordenamento jurídico 
processual garante ao comprador, é a apresentação dos com-
petentes Embargos de Terceiro antes que tenha declarada 
como fraudulenta sua aquisição imobiliária, de modo a permi-
tir que estes exerçam seu direito de defesa e do contraditório.

Prefeita de Serra Talhada Márcia Conrado (PT)

Prefeito de Petrolina Miguel Coelho (PSB)
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A nova gestão executiva, que irá conduzir o futuro de Santa 
Cruz da Baixa Verde entre os anos de 2021 e 2024, será pauta-
da por esforços para fortalecer a educação pública municipal. A 
afirmação foi feita pelo prefeito eleito pelo (PP) , Irlando Souza 
Lima. Segundo ele, dentre os objetivos estão ampliar a nota do 
município alcançada no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), que no ano de 2019 foi de 5,7 para os anos iniciais 
e de 4,5 para os anos finais; retirar os alunos que ainda estão as-
sistindo aulas em armazéns por causa da interdição e de obras 
nas escolas. Para alcançar este último propósito, revela o gestor, é 
necessário acelerar e concluir as obras da Escola Otacílio de Alen-
car, que está em curso há três anos.

“Há alunos do 9º ano, ou seja, do Ensino Fundamental II, que 
estão frequentando aulas nos galpões. Isso ocorreu porque uma 
das escolas que atendia a esse público foi condenada, não apre-
sentava condições estruturais de funcionamento”, explica o pre-
feito.

O prefeito ainda revela que paralelo às ações de educação, 
serão adotadas medidas prioritárias de redução dos gastos públi-
cos, que possuem como maior fontes de despesas a folha de pa-
gamento e,  o alto número de prédios alugados. O objetivo deste 
ajuste é, segundo o gestor, empreender celeridade à máquina pú-
blica, respeitando a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Ainda no primeiro semestre deste ano, o gestor firmou  com-
promisso de assegurar atendimento médico diário na materni-
dade de Saúde Santa Cruz da Baixa Verde, que atualmente, está 
restrito a dois dias por semana, segundo  o gestor. O trabalho na 
agricultura será focado no fortalecimento do comércio da rapa-
dura, produto que elevou Santa Cruz da Baixa Verde ao status de 
Capital da Rapadura. 

Muitos engenhos têm fechado porque o custo 
da rapadura fica muito alto no período da 
entressafra. Hoje, a preferência é por comprar a 
rapadura produzida em fornalhas de açúcar, que 
são feitas com diversos sabores abacaxi, manga 
e entre outros. Nós queremos divulgar melhor 
e explorar mais esse potencial de Santa Cruz da 
Baixa Verde, que é a maior produtora de rapadura 
do mundo”, conclui Irlando.

Até o fechamento desta matéria, o novo gestor não havia 
definido todos os nomes do seu secretariado. Apenas o nome 
da educação, Luciene Barbosa, havia sido definido por meio 
de votação popular realizada entre os professores da rede 
municipal. O dia da posse foi escolhido como a data para a 
divulgação dos nomes dos outros cinco secretários. Quan-
to ao secretariado o prefeito informou que trabalhará com 
uma equipe enxuta para não sobrecarregar o orçamento da 
máquina pública do município. 

“A dinâmica do meu mandato será resgatar a cidadania e a 
auto-estima do povo de Santa Cruz da Baixa Verde. Não serei 
um prefeito, serei um gestor e darei o melhor de mim para 
o povo. Também vamos potencializar o nosso turismo, pois 
Santa Cruz da Baixa Verde possui clima agradável, geografia 
diferenciadas e muitos engenhos de cana-de-açúcar. Quere-
mos atrair o turista que vai visitar Serra Talhada e Triunfo 
para que ele possa vir aqui e desfrutar da nossa cidade”, arre-
matou Irlando Souza.

Melhorar a nota no Ideb e entregar a nova escola 
em construção estão entre as prioridades do novo 
prefeito de Santa Cruz da Baixa Verde, Irlando 
Souza Lima

Ensino público municipal 
receberá atenção especial 
em Santa Cruz da Baixa 
Verde

Escola Francisca Flor, em Santa Cruz da Baixa Verde 

Foto: Reprodução Facebook

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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1º GUIA DE CONVÊNIOS CAAPE 2021 
DAS SUBSECCIONAIS

O presidente da CAAPE, Fernando Ribeiro, está vis-
itando as 25 Subseções da OAB Pernambuco lançando o 
projeto do 1º Guia de Convênios CAAPE 2021 das Sub-
seccionais. “Cada Subseccional terá o seu próprio Guia, 
organizado pela CAAPE, com os seus convênios, além do 
Guia Estadual com a junção de todas as subseccionais. É 
uma forma de valorizar os convênios locais e estimular 
que mais empresas firmem parcerias com a Caixa, levan-
do mais benefícios e descontos para toda a advocacia per-
nambucana”, explica Fernando Ribeiro. 

Os lançamentos dos Guias de Convênios das Subsec-
cionais devem acontecer no primeiro trimestre de 2021.

“

Jornalista Carlos Laerte/ 
Clas Comunicação 
Editor Antônio José

Quatro grandes cantadores e violeiros, três noites memoráveis e um con-
certo que marcou a história da música brasileira. Nos próximos dias 13, 14 e 
15, comemoraremos 37 anos do show ‘Cantoria’, gravado ao vivo em janeiro 
de 1984 no Teatro Castro Alves, em Salvador - BA, pelo pernambucano Geral-
do Azevedo, o paraibano Vital Farias e os baianos Elomar e Xangai (Eugênio 
Avelino).

O concerto que deu origem aos célebres álbuns Cantoria 1 e Cantoria 2 
lançados respectivamente em 1984 e 1988, levou a assinatura do produtor mu-
sical Mário de Aratanha, da lendária gravadora Kuarup Discos e é considerado 
o primeiro registro ao vivo gravado em sistema digital no Brasil.

O LP Cantoria 1 com 13 faixas, disco obrigatório nas rodas de amigos da 
geração 1980 até os encontros poéticos de hoje, começa o banquete com a 
música Desafio do Auto da Catingueira, trazendo Elomar e Xangai em voz e 
violão. Depois, Geraldo Azevedo canta Novena e Vital Farias emenda com a 
poética Sete Cantigas para Voar.  Elomar retoma o microfone e dá voz à Can-
tiga do Boi Incantado: “...De todos boi qui ai no mundo já peguei. Afora lá ele 
qui tem parte cum cão...”.

O show, no qual os músicos tocam seus violões sem nenhum outro apoio 
musical, ganhou asas e saiu em turnê pelo Brasil com propostas como Ai Que 
Saudade de Ocê, de Vital Farias, Semente de Adão (Geraldo Azevedo/Carlos 
Fernando), Viramundo (Gilberto Gil/Capinan), e percorreu  diversas capitais 
do País, mostrando a rica música brasileira de elementos eruditos  e populares.

Foi simplesmente mágico meu alumbramento com Kukukaya ( O Jogo da 
Asa da Bruxa) quando adquiri o LP na Alegro Cantante, em Recife - PE. Nunca 
tinha ouvido um intérprete brincar tanto com os versos como Xangai faz com 
essa canção de Cátia de França. E a irreverência e o riso fácil na música Aí D’eu 
Sodade, o ABC do Preguiçoso?.

Cantoria, 37 anos 
influenciando a 
música popular 
brasileira

Foto: Divulgação

Virada de ano ?
O tempo. Esse estranho que conhecemos tão bem, que 
nos arrebata a cada segundo, nos tirando do viver o pre-
sente da vida. O tempo não é mais o mesmo e a sensação 
de sua passagem também. Hoje colhemos consequências 
graves advindas dos nossos hábitos e decisões do pas-
sado, e isso tem muito da nossa atual contagem tempo-
ral. Os babilônios começaram a desarmonia com os ciclos 
naturais do planeta, depois com mudanças promovidas 
por Júlio César e o papa Gregório. Pesquise e você verá 
que a palavra ‘calendário’ significa também ‘livro de con-
tas’. Ou seja nossa atual forma de seguir o tempo obe-
dece uma lógica materialista e muito irregular, a fim de 
melhor recolher os impostos e cumprir agendas de inter-
esses institucionais e festivos. A prova disso é que há me-
ses com 28, 29, 30 e 31 dias, o que não combinam com 
a precisão dos astros que compõem nossos ciclos. Esse é 
um assunto muito profundo e com certeza poucas linhas 
não irão elucidar todos os pontos relevantes. Os animais 
e seres vivos em geral seguem (sem contar) outra forma 
de tempo, em sincronia com a simbiose e energia mag-
nética e gravitacional que nos rodeia. O fato é que não 
podemos abolir esse calendário, por conta dos compro-
missos e obrigações sociais, mas podemos nos conectar 
com uma antiga maneira de entrar em sincronia com a 
verdadeira essência temporal. Toda a vida na terra é al-
imentada pelo sol e regida pela lua, e no nosso satélite 
natural está a resposta. Ela influencia as águas do plane-
ta, lembrando que somos compostos sobretudo por esse 
líquido. O ciclo de cada lua dura 28 dias, assim como o 
ciclo feminino menstrual, que está diretamente ligado a 
perpetuação humana. Temos de forma natural essa con-
exão, tanto que plantio, colheita e marés são acompan-
hados para um melhor desempenho na agricultura e pes-
ca. O desconhecido SINCRONÁRIO é a forma certa de se 
conectar. Um ano tem 13 luas (meses) de 28 dias, onde 
sempre começam na segunda feira.  Esses números es-
tão em vários aspectos da natureza. Apesar de celebrar-
mos a passagem dos anos, de compulsoriamente ter que 
usar a agenda desse calendário assimétrico para nossos 
compromissos, podemos usufruir da verdadeira conexão 
telúrica da biologia humana nesse fractal da eternidade 
em que vivemos. Podemos ser melhores quando valor-
izamos o tempo, o tempo presente e nada mais. 

E o que dizer da Cantiga do Estradar e da Cantiga de Amigo? Sabíamos 
apenas que o trovador Elomar é arquiteto, autor de romances, poesias e peças 
de teatro, além de criar bodes e cabras na Casa dos Carneiros, interior de 
Vitória da Conquista - BA.  Para completar o disco, duas músicas mudaram 
definitivamente o nosso jeito de ver o cancioneiro popular nacional: Matança 
(Augusto Jatobá), interpretada brilhantemente por Xangai e a canção Saga da 
Amazônia, na qual Vital Farias praticamente transforma seu violão num cajón 
e inaugura o tempo do tema da ecologia no País.

“...Pois mataram índio que matou grileiro que matou posseiro. Disse um 
castanheiro para um seringueiro que um estrangeiro roubou seu lugar...”

O segundo volume da série Cantoria foi lançado em 1988 durante turnê de 
concertos do grupo de cantadores. O álbum reúne músicas das apresentações 
gravadas no teatro Castro Alves em 1984 que não entraram no primeiro proje-
to e parte dos registros dos espetáculos realizados pelo País.

A abertura é marcada por uma miscelânea das canções Desafio do Auto da 
Catingueira, Repente e Novena, tocadas e cantadas pelos quatro menestréis. 
Repetindo o sucesso do número um, este disco também popularizou canções 
como Era Casa Era Jardim / Veja Margarida/ Saga de Severinin, de Vital Fari-
as, Sabor Colorido / Moça Bonita/Suite Correnteza/ Barcarola Do São Fran-
cisco/Talismã e Caravana, de Geraldo Azevedo.

O sertão, povoado por vidas em passagem, marca presença nas com-
posições de Elomar, Quadrada das Águas Perdidas e Cantilena de Lua Cheia.  
Xangai   registra com mestria  a música Estampas Eucalol de Hélio Contreiras 
e todos encerram a obra cantando  de Elomar a bela  Cantiga de Amigo. Antes 
disso, uma boa surpresa: a belíssima interpretação de Francisco Aafa, apre-
sentando também de Elomar a canção Arrumação.

A boa repercussão também deste Cantoria 2 continuou dando frutos e am-
pliando o carinho do público.

“Além de empresário  e jornalista, Carlos Laerte é um 
apaixonado pela música popular brasileira,  jamais 
deixaria passar despercebido,  um evento musical que 
marcou história e continua vivo após 37 anos”.

COOPERATIVA AGROPECUARIA DE SALGUEIRO
RUA ANTONIO CABOCLO Nº 460  – CENTRO - SALGUEIRO-PE

CNPJ: 10.747.822/0001-94 - INSCRIÇÃO ESTADUAL 00122157
NIRE JUCEPE 2640000678-4

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1ª, 2ª e 3ª Convocação

O Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa Agropecuária de Salgueiro- 
COAPESAL, de acordo com o Artigo 37º inciso IV do seu Estatuto Social, convocar todos os 
Associados para sua Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 13 de Fevereiro de 
2021 (sábado), nesta cidade de Salgueiro, Estado de Pernambuco na  Rua Antônio Caboclo, 
460 – Bairro Santo Antônio, CEP 56000000 - Salgueiro/PE, em primeira convocação às 8:00 
horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados, 2ª Convocação às 08:30 horas com 
a presença de metade mais um dos associados, e em 3ª e última Convocação às 09:00 horas 
com a presença mínima de 10 (dez) associados onde estarão em pauta os seguintes assuntos:
1º – Prestação de contas de órgãos de administração, acompanhada do parecer do conselho 
fiscal, compreendendo: 

a)	 Relatório de Gestão do exercício de 2020;
b)	 Balanço patrimonial;

2º – Destinação das sobras ou rateio das perdas conforme o caso;
3º – Eleição dos componentes do Conselho de Administração e Conselho Fiscal;
4º – Fixação dos valores do pró-labore (gratificação do Presidente) e das cédulas de presenças 
dos membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal;
5º – Plano de trabalho para o ano de 2021.
OBS: Para efeitos de quórum, declara-se que o número de associados nesta data de con-
vocação é de 37 (trinta e sete).

Salgueiro (PE), 01 de Janeiro de 2021.
_____________________________________

 Júlio Cornélio da Silva 
 Presidente COAPESAL

A cidade de Petrolina, no sertão do São Francisco, foi a 
primeira no Nordeste a integrar o rol de municípios do pro-
grama Cidades Inteligentes,  também intitulado Smart Cities, 
uma iniciativa da Associação Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), com apoio do Instituto de Desenvolvimen-
to Tecnológico (INDT) e o Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), além de outras entidades não governamen-
tais e Governo alemão. 

 
Como primeira ação foi inaugurado em 8 de dezembro o 

Living Lab Cidades Inteligentes, uma incubadora que funcio-
na com uma série de soluções em tecnologia voltada, neste 
primeiro momento, para a questão da mobilidade urbana e da 
segurança na cidade sertaneja. 

 
Em Petrolina, a experiência começou com uma central de 

monitoramento dotada de semáforos inteligentes, iluminação 
pública inteligente, câmeras de alta definição e softwares de 
inteligência artificial para reconhecimento facial e de placas 
de veículos, por exemplo. A proposta é promover a adoção 
destas tecnologias para outros órgãos públicos e privados de 
modo a fomentar a cadeia produtiva, além de gerar maior efe-
tividade no controle do tráfego de veículos na cidade, segundo 
explicou o secretário Executivo de Desenvolvimento Econôm-
ico, Thiago Brito, à reportagem do JS. 

Os recursos financeiros do projeto foram numa primeira 
fase repassados pela ABDI  e pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Regional, no total de R$ 2,5 milhões.  Numa segunda 
etapa, prevista para o segundo semestre de 2021, serão apor-
tados mais R$ 5 milhões, provenientes de emenda parlamen-
tar do deputado federal Fernando Bezerra Coelho Filho.

 “O projeto nesta primeira fase demandou o esforço con-
junto de uma equipe multidisciplinar da própria prefeitura, 
tendo como base um escopo padrão concedido pela ABDI”, 
disse o secretário Thiago Brito. 

Petrolina foi escolhida, segundo o MDR, por fazer parte da 
Rota de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). A 
cidade sertaneja destaca-se também por ter o melhor índice 
de saneamento básico do Nordeste. 

Primeiro Living Lab no Sertão 
está em Petrolina

Petrolina 
a primeira 
Smart City do 
Semiárido do 
Nordeste

Superintendente da Sudene, Evaldo Cruz Neto ao lado prefeito Miguel 
Coelho durante inauguração do Living Lab Cidades Inteligentes

Incubadora tem equipamentos para ampliar segurança e mobilidade

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

“

Jornalista  Luciana Leão
Especial para o JS
Editor Antônio José

Petrolina também receberá, em breve, outro 
aporte da ABDI no valor de R$ 1 milhão 
para ser aplicado em projetos destinados à 
transformação digital no segmento varejista, 
em especial, para roupas e acessórios, bastante 
impactado durante a pandemia. “Serão 
criados vários sistemas de inovação voltados 
ao incremento do e-commerce, na cidade”, 
adiantou o secretário Executivo de Petrolina, 
Thiago Brito.

Sistema de inovação no 
comércio

Será construído o Polo Tecnológico, que deve 
levar recursos tecnológicos para fortalecer as 
áreas públicas da saúde, educação e serviço. Esta 
ação, de acordo com Miguel Coelho, reforça um 
processo anterior que envolveu a instalação de um 
Centro de Comando e de Câmeras Inteligentes na 
cidade, por meio de uma parceria com a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI),  
consolidando Petrolina como a primeira cidade do 
Semiárido a se tornar uma Smart City, ou seja, uma 
Cidade Inteligente”.
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Coaching não é terapia!
Tenho sido muito questionada se Coaching é a mesma 

coisa que terapia, principalmente com a repercussão do 
Coaching nas mídias e veículos de cominucação.

Ambos os processos o cliente no Coaching denominado 
Coachee e na Terapia paciente, sentam-se frente a um profis-
sional facilitador com algum anseio, e ambos promovem mo-
mentos de reflexão que induz ao autoconhecimento, e assim 
surge algumas confusões sobre a diferença entre as duas ex-
periências. 

A Terapia trabalha pessoas que apresentam questões, 
disfunções ou transtornos psicológicos e psiquiátricos. Pos-
sui caráter clínico, geralmente conduzido por profissional de 
Psicologia, que tem como propósito investigar e analisar os 
conteúdos trazidos pelo paciente para solucionar o proble-
ma.

De maneira geral, o terapeuta busca o esclarecimento e o 
porquê de algo que aconteceu ou o motivo de determinado 
comportamento, através disso, é fechado um diagnóstico e 
ele faz as intervenções que julgar necessárias.

O Coaching trabalha com pessoas que não necessar-
iamente sofrem de algum transtorno psicológico e/ou 
psiquiátrico, ou seja, não possui caráter clínico. O foco está 
no futuro, buscando atingir objetivos específicos. É traçado 
junto ao coachee o estado atual, chamado ponto A e o es-
tado desejado – chamado ponto B, e assim, o olhar é sobre 
a solução, e não na busca de identificar um problema. O 
profissional auxilia o coachee (que não é um paciente) a de-
scobrir um objetivo pessoal e/ou profissional, a ter clareza 
e a identificar suas limitações que estão em seu caminho. 
Coach e coachee traçam juntos esse caminho único e exclu-
sivo, formando uma parceria de sucesso. 

Outro ponto que difere bastante o Coaching da terapia é 
a forma de atendimento, o Coaching pode ser realizado de 
maneira semipresencial, presencial ou até a distância, já a 
terapia deve ser presencial salvo e alguns casos, observando 
os critérios do Conselho Federal de Psicologia.

Em síntese, a resposta mais simples sobre a principal dif-
erença entre as práticas é: o coaching tem como foco obje-
tivos futuros, é um empoderamento do ser. Já a terapia é a 
cura por meio da resolução de problemas do passado que 
afetam o presente. 

As duas técnicas têm seus valores e eficiências, você é 
muito especial e merece ser direcionando por um excelente 
profissional, sendo assim, escolha a metodologia que mel-
hor atenda às suas necessidades.

Em Petrolina, tem disponível   461 vagas para as turmas dos 
ensinos Fundamental (6º ao 9º ano) e Médio (1º ao 3º ano). A 
escola dispõe de estrutura com salas climatizadas, laboratórios 
de informática, robótica e ciências, além de biblioteca, quadra 
poliesportiva e parque aquático, assim como serviço de atenção 
psicológica. Em 2021, os alunos também irão contar, gratuita-
mente, com os recursos tecnológicos do Office 365 adquiridos 
pelo SESI em parceria com a Microsoft, além dos jogos de Mi-
necraft Education. Os estudantes também poderão participar de 
torneios de robótica regional e nacional (FLL e FTC), bem como 
de Olimpíadas em diversas áreas do conhecimento.

Para realizar a matrícula, os pais ou responsáveis dos novos 
estudantes devem comparecer à unidade portando cópias do 
RG e CPF, além do histórico escolar e demais documentações 
do aluno. As mensalidades já incluem material didático básico 
vinculado ao Sistema Estruturado de Ensino para os alunos dos 
ensinos Fundamental e do Médio. Quem for dependente de tra-
balhador da indústria ou do Sistema FIEPE tem direito a de-
sconto especial, sendo necessário apresentar documentos que 
comprovem o vínculo com a indústria. As aulas terão início em 
26 de janeiro.

A partir deste ano,   a proposta educacional do SESI, maior 
rede de ensino privado de Pernambuco, será ainda mais moder-
na e diferenciada. A principal vantagem é que a metodologia já 
está alinhada com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 
com as áreas do conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, 
Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Segundo o 
gerente do SESI Petrolina, Cássio Saturnino, a metodologia de 
ensino é baseada no modelo STEAM, que une Ciências, Tecnolo-
gia, Engenharia, Artes e Matemática. “Toda sala de aula do SESI 
é um espaço de inovação e criatividade. As aulas são dinâmicas 
e fomentam a liderança e o protagonismo juvenil com o objetivo 
de tornar o aprendizado mais efetivo. Nossos professores atu-
am como mediadores e utilizam metodologias ativas que desen-
volvem as competências exigidas pelo mercado de trabalho ten-
do  média de 70% de aprovação em universidades e faculdades 
do país”, ressaltou. Mais informações em www.pe.sesi.org.br.

Sesi disponibiliza 
461 vagas 
do ensino 
fundamental 
para Petrolina
Para quem busca o mercado de trabalho, o Sesi está 
oferecendo curso preparatório de  qualificação para 
que esses profissionais concretizem essa conquista. 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Criação de tilápia 
é um dos alicerces 
da economia de 
Petrolândia

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Foto: IPA
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Segundo  dados do Censo Agropecuário do IBGE de 2017  Petrolândia foi o 5° maior 
produtor de tilápia do Brasil.

A criação de tilápia é um dos eixos fortes da economia de Petrolândia, localizada 
no Sertão Central de Pernambuco. Antes da pandemia, o município produzia mensal-
mente cerca de 700 toneladas do peixe. Desse universo, 200 toneladas eram cultivadas 
pelos pequenos produtores em 10 condomínios produtivos. 

Os condôminos produtivos respondem por  30% da produção local. Até 2017, a 
produção anual atingia a marca de 7.500 toneladas. No local, há 15 associações de psi-
cultores, sendo que dez já estão produzindo, e as outras cinco ainda estão obtendo o 
licenciamento ambiental. 

Dez produtores particulares mantêm criadouros na região, sendo que sete são res-
ponsáveis por 70% da produção em Petrolândia. Um desses produtores particulares é a 
AgroFish Brasil, empresa que adquiriu a extinta Netuno Pescados, que foi referência, ao 
longo de 30 anos, quando o tema é cultivo de tilápia em pleno Sertão do São Francisco, 
às margens do velho Chico.

A Netuno Pescados, inclusive, foi a empresa pernambucana que acreditou no po-
tencial da criação da tilápia, em 2006, ao implantar o primeiro empreendimento de 
grande porte para criação da espécie na região de Itaparica, em Pernambuco. 

De acordo com a Associação Brasileira da Piscicultura (Peixe BR), a tilápia repre-
senta 57% da produção de peixes de cultivo no Brasil que, em 2019, foi de 432 mil tone-
ladas. Tal posição coloca o Brasil como o quarto maior produtor da espécie no mundo, 
com condição de produção de peixes acima da demanda do mercado interno e o 1º na 
América Latina.

Nesse contexto, Pernambuco ocupava em 2019 a 12ª posição no ranking nacional 
de cultivo da espécie, com 23,740 toneladas/ ano. Na liderança, o estado do Paraná, 
com 129,900 toneladas/ ano. 

Apoio aos condomínios produtivos 
Segundo dados do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), que atua em Pe-

trolândia assessorando os pequenos produtores, 30% da produção é oriunda dessas 
associações sociais, o que gera uma receita capaz de movimentar um ciclo de co-
mércio curto, formado por todas os setores envolvidos com a cadeia, entre eles o 
produtor de gelo, o fornecedor de combustível, entre outros. Além de desenvolver 
novas tecnologias e modelos de criação para os pequenos produtores.

“Até 2017 e especialmente antes da pandemia, a produtividade dos pequenos pro-
dutores ficou em torno de 300 toneladas por mês, o que gera uma receita em torno 
de R $1 milhão e 300 mil. Essa receita é injetada exclusivamente no comércio local. 
No caso dos produtores particulares, que produzem as 400 toneladas restantes, o vo-
lume maior da receita vai para outros comércios. O que fica em Petrolândia é apenas 
o valor pago pela mão de obra produtiva”, explica o extensionista do IPA, Ivo Tadeu 
Lira, que faz um trabalho de assessoria com os pequenos produtores locais. 

Segundo o IPA, 40% da produção local é distribuída, in natura, aos atravessado-
res que vendem para os estados do Rio Grande do Norte, Ceará, Maranhão, Alagoas 
e Sergipe. 

O estado do Ceará é o maior comprador da tilápia cultivada em Petrolândia. A 
modalidade de criação utilizada é de tanques-rede. Esse formato é mais viável para a 
região por não ocupar terra, mas sim, o curso do rio. 

Em Petrolândia, os pequenos produtores dispõem de pouca terra, uma média de 
1,5 hectare por família. Somando os pequenos produtores e os produtores particula-
res, a cidade conta com 140 piscicultores em atividade. 

O grande potencial dos espelhos d’água da 
Barragem de Itaparica 

Petrolândia possui um grande potencial para a piscicultura, o cultivo de peixe 
em água doce,  por causa  do grande espelho d ‘água com grande área submersa, 
clima e condições de água favoráveis, além da presença de ventos constantes fa-
zendo com que a atividade não cause grandes impactos ambientais. 

Observando essas condições, o IPA sugeriu o trabalho com a piscicultura como 
uma atividade complementar para as famílias agricultoras. O crescimento dos no-
vos modelos de criação permite que os produtores comecem a contar com a renda 
do cultivo da tilápia como atividade principal explica Ivo 

A política de apoio da Secretaria Municipal de Pe-
trolândia 

A produção encabeçada pelas associações conta também com o suporte da Se-
cretaria Especial de Aquicultura e Pesca de Petrolândia. O órgão apoia a formação 
técnica e a organização popular, além de auxiliar na elaboração de projetos para 
captação de recursos e formação  técnica e de infraestrutura junto ao Instituto de 
Pesquisa Agronômico de Pernambuco (IPA), ao Prorural, à Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) e ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

“Em curto prazo, já em 2021, esperamos equilibrar a produção, retomando a tra-
jetória de crescimento. Em médio e longo prazo, queremos adquirir o licenciamento 
para comercialização e construir uma unidade de beneficiamento para fecharmos o 
ciclo produtivo da tilápia”, conclui Ivo Tadeu Lira.do IPA 

O Poder dos pequenos psicultores locais 
A psicultora Adélia da Silva Brito, de 53 anos, tem três filhos e há 15 anos atua 

na área. A atividade é a sua fonte primária de renda. Adélia integra a Associação 
de Psicultores do Território de Itaparica (Aspiti). Ela conta que no local o trabalho 
é feito por escala e cada pessoa desenvolve uma atividade diferente. Um dia um 
grupo é escalado para dar ração aos peixes, outro dia, a equipe faz a seleção das ti-
lápias para venda e para outros tanques de acordo com o seu desenvolvimento. Se-
gundo Adélia, hoje, a situação financeira está bem melhor que em outros tempos.

O município de Petrolândia está  na  lista  dos  
10  maiores  produtores  de  tilápia  do Brasil

Saiba como  Nasceu 
Buchada de Tilápia
Uma tradicão sertaneja com suave carne de Tilapia

Editores: Antônio José e Luciana Leão

A força dessa iguaria despertou na apaixonada pela cu-
linária sertaneja, a presidente da Associação de Mulheres 
Café com Arte, Fátima Belém, o interesse de criar um prato 
inusitado: Buchada de Tilápia, que é uma variação da tradi-
cional Buchada de Bode. A receita consiste em usar a pele 
da Tilápia para construir as tradicionais bolsinhas, que no 
caso deste prato, são servidas recheadas de filé de Tilápia 
temperada com coentro, pimentão, tomate e alho.

A Buchada de Tilápia nasceu em uma das edições da Ex-
poshow, tradicional feira da Agricultura Familiar realizada 
em 2011. Na ocasião, a programação promoveu para os par-
ticipantes oficinas de beneficiamento de Tilápia. Durante a 
capacitação, Fátima Belém sugeriu ao facilitador usar a pele 
da Tilápia para fazer buchada. Uma mistura de gozação e 
interesse tomou conta da turma naquele momento. O facil-
itador do curso, no entanto, incentivou a criação do prato. 

Aos poucos, Fátima foi encontrando a melhor forma de 
preparar a receita. Descobriu, por exemplo, que o melhor 
era desidratar a pele e costurar previamente com o auxílio 
de uma máquina de costura, deixando-a higienizada e pron-
ta para o preparo do prato.

 Ao apresentar o prato na programação do evento Oficina 
do Sabor, em Triunfo, no Sertão Central, a cozinheira con-
solidou a criação e a receita criou fama na região. As peles 
de Tilápia usadas nas receitas são conseguidas em parceria 
com os comerciantes locais que vendem o produto do Mer-
cado Municipal. Fátima Bélem, que além de cozinheira, é 
presidenta da Associação de Mulheres Café com Arte, está 
empenhada, juntamente com a equipe, em lutar para que 
a Buchada de Tilápia seja considerada patrimônio cultural 
imaterial de Pernambuco.

Associação Agropesque São Francisco, Largo do Papagaio, Petrolândia



Sudene apoia 
Programa de 
Smart City no 
Sertão
Em entrevista exclusiva ao Jornal do Sertão, o 
superintendente da Sudene, Evaldo Cruz Neto, 
confirmou que as experiências já iniciadas em 
Petrolina, pela ABDI e MDR devem ser replicadas 
para outras cidades nordestinas. 

“A Sudene, como órgão de planejamento e interlocução da região, 
discute a criação do G51, que é o Grupo das 51 cidades pólos-in-
termediárias da área de abrangência da Sudene, foco principal das 
ações do Plano Regional de Desenvolvimento do Nordeste (P&D), e 
que agregam inúmeras circunvizinhas. Tais municípios guardam as 
características principais para recebimento das ações oriundas do 
Cidades Inteligentes”, disse Cruz Neto. 

Segundo o superintendente, em relação às smart cities o próxi-
mo piloto será implementado na cidade de Campina Grande (PB), 
com previsão de início das intervenções no início de 2021, este, com 
parceria da Sudene e ABDI e investimentos iniciais de R$ 2 milhões. 

A importância do projeto Cidades Inteligentes vai além da tecn-
ologia,  na avaliação de Cruz Neto, no sentido de  conduzir os mu-
nicípios de pequeno e médio porte com gestões mais eficientes no 
tocante ao meio ambiente, economia criativa, economia circular, 
entre outras necessidades do século XXI.

No entendimento da Carta de Cidades Inteligentes divulgada du-
rante o Smart City Session 2020 e distribuída pelo Governo Feder-
al, entidades não governamentais, sociedade, técnicos urbanos, ac-
ademia, especialistas em diversos setores, Smart Cities são cidades 
comprometidas com o desenvolvimento urbano e a transformação 
digital sustentáveis, em seus aspectos econômico, ambiental e soci-
ocultural.

As Smart Cities atuam de forma planejada, inovadora, inclusi-
va e em rede, promovendo o ensinamento digital, a governança e 
a gestão colaborativas,ao utilizarem tecnologias para solucionar 
problemas concretos, criar oportunidades, oferecer serviços com 
eficiência, reduzir desigualdades, aumentar a resiliência e melhorar 
a qualidade de vida de todas as pessoas, garantindo o uso seguro e 
responsável de dados e das tecnologias da informação e comuni-
cação.

“A população, a cada dia que passa, tem sido mais exigente com 
os gestores municipais, cobranças alusivas a desempenho, gestão 
e finanças são cada vez mais comuns. E, nessa realidade, imple-
mentar e trazer à atualidade à gestão eficaz e responsável dos re-
cursos públicos será de grande importância e, a implementação 
de Cidades cada vez mais inteligentes e sustentáveis é o caminho 
do equilíbrio que será exigido nos próximos anos, principalmente 
levando-se em conta das inúmeras dificuldades que vamos ter que 
enfrentar na saída da crise causada pelo coronavírus”, defendeu.

A implantação das zonas de tecnologias inteligentes 
faz parte de um convênio celebrado com o Instituto de 
Desenvolvimento Tecnológico (INDT), um dos principais 
centros brasileiros de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
tecnológica com reconhecimento em toda América Latina. 

Os projetos de Cidades Inteligentes envolvem a integração 
de tecnologias como Internet das Coisas (IoT), Big Data, 
Inteligência Artificial e Conectividade, e utilizam sistemas 
para o uso estratégico de infraestrutura, serviços e 
comunicação. Essas tecnologias reduzem custos de 
infraestrutura, operação e manutenção dos municípios e 
capacitam a gestão pública para o atendimento às demandas 
sociais e econômicas da sociedade.

Além das soluções de mobilidade inteligente, empresas 
poderão utilizar a infraestrutura criada para demonstrar 
e testar tecnologias de bicicletas compartilhadas, carros 
elétricos compartilhados, monitoramento climático e 
meteorológico, hidrômetros inteligentes, lixeiras inteligentes, 
monitoramento e atuação inteligente por drones, geração de 
energia solar, entre outros.

Saiba Mais:

Passo a passo para os 
gestores municipais
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Evaldo Cruz Neto - Superintendente da Sudene

Foto: Divulgação

Para ter acesso aos recursos via Sudene, inicialmente, 
a destinação será feita por meio de emendas parlamen-
tares para os municípios.

Caberá às prefeituras municipais elaborarem os proje-
tos a serem executados via recursos próprios, dos gov-
ernos estaduais ou de instituições parceiras, como foi 
o caso de Petrolina, via ABDI.

Outra forma de custeio via Sudene serão os recursos por 
meio do P&D, que tiveram suas diretrizes aprovadas na 
última reunião do Condel, em discussão com um Com-
itê Técnico de Inovação, criado para discutir as deman-
das mais importantes da região Nordeste.

Serão aplicados R$ 21 milhões em editais na área da 
inovação e do empreendedorismo. É ficar de olho nos 
editais publicados pela Sudene e MDR para a área de 
Inovação e Empreendedorismo.

Jornalista  Luciana Leão
Especial para o JS
Editor Antônio José

SÃO JOSÉ DO EGITO

AOs próximos quatro anos de gestão do Poder Executivo em São 
José do Egito, que segue sob o comando do prefeito Evandro Vala-
dares, terá como prioridade as obras de infraestrutura previstas no 
Programa Obras por Toda a Parte, criado em 2019. Nestes primei-
ros meses de gestão, as reformas e ampliações nas diversas organ-
izações devem seguir sendo realizadas. Neste cronograma, estão 
incluídos reparos e ampliações nas escolas da rede municipal e a 
construção da Escola Romero Dantas. As intervenções de ampliação 
e reforma nas unidades de saúde, além das construções das áreas de 
lazer e das três academias da saúde, previstas para serem entregues 
no início de 2021, também devem figurar entre as prioridades já 
neste mês.

“As academias que iremos construir estão localizadas nos bairros 
Borja, Rita Viana e Curralinho. Ainda este ano iremos concluir as 
obras de reforma e ampliação das escolas da rede municipal, bem 
como a Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Esta última uni-
dade será entregue a população ao final da pandemia, pois no local 
está funcionando um hospital de campanha, que possui uma cen-
tral de atendimento e enfrentamento a Covid-19, estruturada com 
17 leitos de retaguarda, sendo 12 enfermarias e 5 UTIs. Com essas 
obras, contemplamos diversas áreas, entre elas infraestrutura, ed-
ucação, saúde, lazer e desenvolvimento econômico”, informa o pre-
feito Evandro Valadares.

Capital da poesia de Pernambuco, São José do Egito continuará 
tendo as suas atividades culturais incentivadas, segundo o prefeito 
reeleito. A cultura de viola, cujo patrono estadual é o artista violeiro 
Valdir Teles, um paraibano, adotado por São José do Egito. “Ca-
so os protocolos de segurança permitam, continuaremos realizan-
do eventos como o Festival de Violeiros Amadores e Profissionais, 
com política de incentivo à prática da cantoria de viola. Mediante 
a viabilização de emenda parlamentar do deputado Federal Tadeu 
Alencar, devemos restaurar o prédio do Paço Municipal para a im-
plantação do Museu da Poesia, o primeiro a ser implementado no 
Sertão do Pajeú. No local, devemos conservar um acervo histórico 
da nossa cultura histórica de viola e violeiros”, explica.

Ainda segundo a nova gestão, os pontos turísticos locais devem 
receber uma atenção com o objetivo de gerar renda para o municí-
pio, a exemplo do Beco de Laura, Beco de Zé Rocha, as Sombrinhas, 
Escadaria do Antônio Marinho e a praça de Dodô. Quase toda a 
equipe de assessoria da nova gestão já foi definida. 

“Infelizmente a expectativa para 2021 também é de um ano com-
plicado, principalmente para os municípios.  Mas, até aqui, junto 
com minha equipe, trabalhamos muito e é assim que pretendem-
os seguir, trabalhando. Pois, somente com muito trabalho estamos 
conseguindo vencer os desafios. Ninguém faz nada sozinho, vamos 
melhorar onde precisa e busca trabalhar ainda mais, em busca de 
melhorias para nossa terra. Vou pro meu quarto mandato, não 
foi a toa que cheguei até aqui, o resultado das urnas, significa a 
aprovação do trabalho, e assim seguiremos firmes, trabalhando por 
nossa gente, ” concluiu Evandro Valadares. 

Novo mandato seguirá 
priorizando canteiro 
de obras em São José 
do Egito
De acordo com o prefeito reeleito, Evandro 
Valadares, a prioridade é seguir com o cron-
ograma do Programa Obras Por Toda a Parte, 
que prevê ações de infraestrutura

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

A prioridade do novo gestor Executivo do município de Santa 
Maria da Boa Vista, localizada no Sertão do São Francisco, George 
Duarte, eleito pelo (PP), é enxugar os gastos do município com a 
folha de pagamento, com o objetivo de se adequar às exigências da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. Segundo ele, a meta é iniciar esse 
enxugamento logo nos primeiros meses da gestão e seguir de forma 
gradativa. 

“Atualmente as despesas com a folha de pagamento no municí-
pio correspondem a aproximadamente 70% de todos os gastos. 
Queremos chegar até o fim do ano com essas despesas adequadas à 
Lei de Responsabilidade Fiscal. Esse processo será gradativo, pois 
envolve os recursos financeiros e os recursos humanos locais”, ex-
plica o prefeito George Duarte.

Ainda segundo o gestor, uma prioridade paralela será a retomada 
das medidas de biossegurança para contenção do avanço dos casos 
da Covid-19 no município. Atualmente, segundo Duarte, houve um 
relaxamento no uso de máscara, álcool em gel e no isolamento so-
cial por parte da população. Por parte dos órgãos de fiscalização, as 
medidas de monitoramento foram afrouxadas, por isso, é comum 
ver as pessoas à vontade, sem proteção, em meio à pandemia, como 
explica Duarte.

“Desde as eleições, se tornou cada vez mais comum ver as pessoas 
nas ruas sem adotar as medidas de segurança contra a Covid-19. 
Uma das prioridades da nossa gestão será retomar o trabalho edu-
cativo e a fiscalização das ações de prevenção ao novo coronavírus, 
em busca de se  adequar aos protocolos de segurança do Governo 
do Estado. Também daremos prioridade às ações necessárias para 
a retomada do novo ano letivo conforme os direcionamentos do 
Executivo estadual e também de acordo com as demandas locais 
do município, considerando a rede de ensino de nossa responsabi-
lidade” complementa George Duarte.

A agricultura de sequeiro e a fruticultura irrigada, centra-
da na produção de banana e manga, são duas grandes atividades 
econômicas de Santa Maria da Boa Vista. Essas atividades garan-
tem o sustento de moradores de 47 agrovilas, 2.500 famílias que 
vivem em assentamentos e outras famílias que vivem em comuni-
dades ribeirinhas e quilombolas. De acordo com George Duarte, 
será feito um trabalho para garantir infraestrutura e potencializar 
essa produção agrícola, garantindo alimento para as famílias e ren-
da oriunda da venda do excedente da produção.

“Na área urbana, o nosso objetivo é ampliar a pavimentação e o 
saneamento básico públicos. Enxergamos um grande potencial em 
Santa Maria da Boa Vista para a produção de energia renovável, 
tanto de matriz eólica,  quanto de matriz solar. Vamos trabalhar 
para buscar apoio junto aos órgãos competentes para instalar uma 
unidade de produção de energia renovável em nossa cidade”, fi-
naliza Duarte. 

Santa Maria da 
Boa Vista prioriza 
adequação à Lei de 
Responsabilidade Fiscal
O  novo prefeito de Santa Maria da Boa 
Vista,   George Duarte, diz que os gastos da 
prefeitura com a folha de pagamento é de  
aproximadamente 70% de todas as despesas.

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

SANTA MARIA DA BOA VISTA

Prefeito Evandro Valadares de São José do Egito (PSB)

Prefeito de Santa Maria da Boa Vista, George Duarte (PSDB)
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Duas áreas de atuação terão 
a atenção especial do novo gov-
erno municipal de Salgueiro, o 
prefeito Marcondes Libório de 
Sá, eleito pelo PSB: vai priorizar   
a manutenção de serviços urgen-
tes e essenciais com  a presença 
constante de médicos nos pos-
tos de saúde.  Atualmente Sal-
gueiro conta com 18 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), que  re-

SAÚDE
Manutenção dos serviços 
essenciais e atenção 
básica da saúde são alvos 
do novo governo
Prefeito assume  com  objetivo de  sanar o 
problema da falta de médicos nos postos de 
saúde e redobrar combate à Covid-19

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

SALGUEIRO

alizam atendimentos e procedimentos na atenção básica de saúde 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Ainda no que se refere à saúde, 
o novo gestor pretende assegurar a distribuição dos medicamentos 
básicos, além de conclamar a população a adotar medidas preventi-
vas contra o novo coronavírus.  

“ Não é que tenhamos que tomar medidas autoritárias, mas é 
preciso conclamar a população a fazer o dever de casa, porque se a 
gente não fizer com que o povo entenda a dimensão e a gravidade 
dessa doença, nós perderemos juntos a luta para a Covid-19. Não esta-
belecemos metas para o primeiro ano de governo. O cenário pandêmi-
co brasileiro já aponta para uma série de dificuldades, por isso a gente 
vai priorizar essas áreas essenciais, mas observando sempre o anda-
mento da crise e do processo de enfrentamento da pandemia para 
que possamos retomar o desenvolvimento e atender toda a agenda de 
compromissos que construímos com a população durante a campanha 
política”, explica o prefeito. 

Tendo a saúde pública 
como  pauta da campanha elei-
toral o atual prefeito eleito 
afirma ter o  compromissos de  
“fazer a máquina pública fun-
cionar especialmente para os 
pequenos” , por isso, defende 
ele, a área da saúde foi adotada 
como prioridade. Ele comple-
menta dizendo que a primeira 
infância deverá receber atenção, 
ao longo do mandato, por meio 
de processos de qualificação da 
rede da primeira infância e de expansão das vagas em creches. Ele 
se compromete ainda a implementar cursos preparatórios para o 
Enem, para ingresso nas escolas técnicas e para os concursos; e 
também atrair novas oportunidades de formação em nível superior 
para a cidade.

A meta prioritária do  governo   do novo  prefeito Fa-
biano Marques (PTB),  é a saúde. A ideia, é, inicialmente, 
reforçar os serviços da atenção básica nas áreas rurais e ur-
bana para, em seguida, reforçar a oferta de novas especial-
idades médica  com atendimentos de excelência,  voltados 
à população local. O gestor reforça que o trabalho contará 
a mobilização,  devendo  contemplar os seus primeiros 90 
dias de gestão,  tendo como com objetivo,  enxugar a folha 
de pagamento.

“Teremos que reduzir drasticamente a folha de paga-
mento, que atualmente está acima do permitido pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Esse é o primeiro passo para 
começarmos a nos organizar e priorizar os serviços essen-
ciais, tais como: saúde, serviços urbanos, assistência social 
e educação que não podem parar em momento algum”, ex-
plica Fabiano Marques;

Outra meta de curto prazo é assegurar o funcionamento 
de todos os serviços essenciais nos  180 dias de  gestão ini-
cial. O objetivo, de acordo com a nova gestão, é trabalhar 
para que  70% dos serviços essenciais estejam funcionando 
já nos primeiros 180 dias de governo. Para auxiliar neste 
trabalho, o novo prefeito já definiu seu secretariado que 
contará com 12 pastas, com os respectivos secretários que 
serão responsáveis pela administração de  cada uma delas 

Ainda segundo o gestor, o setor turístico de Petrolân-
dia, ligado aos passeios para praias de águas doces e ao 
artesanato, deverá ser explorado. Na área de agricultura, 
ele informa que serão feitos trabalhos de implantação de 
projetos e assistência técnica especializada para os agri-
cultores, voltada para a qualificação dos produtos da agri-
cultura fornecidos para outros municípios da região. “Es-
tou muito confiante que posso fazer um bom governo para 
que Petrolândia venha a ter um desenvolvimento como 
merece, para que as pessoas possam se orgulhar do pre-
feito que colocaram lá. Veremos nossa cidade no final de 
2024, com uma gestão eficiente, onde teremos Petrolândia 
como sinônimo de desenvolvimento com saúde, educação, 
lazer, turismo e agricultura de qualidade”, arrematou Fa-
biano Marques.

Rede de atenção primária 
de saúde deve ganhar 
reforço em Petrolândia
Após ajustar a folha de pagamento às exigências da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, o prefeito Fabiano 
Marques (PTB) vai reforçar atenção básica nas áreas 
urbana e rural

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

PETROLÂNDIA

O novo prefeito do município de Inajá, Marcelo Freire, 
eleito pelo PSD, assume o mandato com os olhos voltados 
para a saúde. Nessa direção, o seu principal objetivo ao lon-
go dos primeiros dias de gestão, será garantir atendimento 
médico diário na atenção básica e ampliar o Hospital Munic-
ipal Santa Rita. Juntamente com essas ações, o novo prefeito 
pretende ainda dedicar atenção à educação municipal.

“Queremos capacitar os professores da rede municipal, 
construir novas escolas e promover a manutenção,  além de  
adquirir novos veículos para a frota que presta assistência 
escolar aos alunos das comunidades rurais no deslocamento 
para a escolas”, pontua Marcelo Freire.

Na visão de futuro do novo gestor, as áreas da saúde e 
da educação seguem sendo prioridades. “Ao final do nosso 
mandato, cuja marca será a honestidade, queremos ver Inajá 
oferecendo saúde e educação públicas para a população com 
total qualidade. Além disso, vamos investir muito trabalho 
para ver o município explorando o seu potencial como Capi-
tal Nacional da Melancia, crescendo e se desenvolvendo cada 
vez mais”, finaliza Marcelo Freire.

De acordo com matéria publicada no portal da Ceasa, em 
maio de 2020, o cultivo de melancia despontou em Inajá no 
ano de 2009 por parte de 15 produtores com três hectares de 
terra cada um, que receberam incentivo da Agência de De-
senvolvimento de Pernambuco (AD Diper), por meio do pro-
grama de uma Ação de Incentivos Locais. A indicação para 
desenvolver este tipo de cultivo é resultado de um estudo re-
alizado pela Embrapa, que constatou a vocação do solo para 
esta atividade. O cultivo de melão tem ganhado grande in-
centivo no município por parte do Governo Federal. Outras 
culturas que geram renda para a região são banana, goiaba, 
maracujá e acerola; além da caprinocultura, ovinocultura, 
suinocultura e bovinocultura.

Atendimento médico 
da atenção básica 
ganha atenção especial 
na nova gestão do 
município de Inajá
Objetivo do novo prefeito de Inajá, Marcelo Freire 
(PSB),  será garantir médicos diariamente nos 
hospitais e reformar o hospital municipal 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

INAJÁ

    Alerta Para a Importância da Saúde Mental
Janeiro Branco é uma campanha que foi criada por um grupo 

de psicólogos em 2014 na cidade de Uberlândia-MG. Essa cam-
panha ganha espaço por todo o Brasil e outros países. A partir 
de estudos eles perceberam a necessidade de uma campanha 
de conscientização do cuidado com a saúde mental. Essa cam-
panha nasceu com o objetivo de mobilizar a sociedade em favor 
da saúde mental, visando reduzir o estigma em torno da saúde 
psíquica, mudar a compreensão cercada de tabus e promover o 
cuidado psíquico nos indivíduos e na sociedade.

Mas como cuidar da saúde mental? Saúde mental é um con-
ceito amplo que envolve diversos agentes e relações de uma 
pessoa com as exigências da vida e com suas próprias deman-
das. Por ser algo tão complexo inclui várias instâncias e não de-
pende só de medicação, afinal, não estamos falando de doença 
mental, pois essa sim deve ser tratada. O cuidado com a saúde 
mental pode, por exemplo, incluir boas relações interpessoais, 
lazer, qualidade de vida e, portanto, envolve o âmbito das políti-
cas públicas e da garantia dos direitos de cada cidadão. 

Por esta razão a campanha incentiva ás pessoas a investirem 
e garantirem saúde mental e emocional em seus relacionamen-
tos interpessoais, trazendo uma visão transdisciplinar, human-
ista e moderna. Uma mente doente pode estar acometida por 
diversos problemas e transtornos variados, como angústias, de-
pressão, fobias exageradas, pânico, traumas, síndromes entre 
outros.

É cada vez mais comum ouvirmos pessoas falarem sobre 
escolher alimentos bons, fazer atividades físicas e manter ex-
ames em dia. Olham para os cuidados com o corpo, mas tem 
preconceito com a saúde da mente. Precisamos olhar para as 
angústias, falar sobre elas e procurar ajuda. Entretanto, só at-
entamos  para isso   quando já estamos doentes mentalmente. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde, mais de 300 mil-
hões de pessoas sofrem por depressão em todo o mundo, um 
transtorno mental frequente que afeta todas as faixas etárias, 
de qualquer raça, etnia ou classe social. A depressão é a princi-
pal causa de incapacidade,   quando se fala em saúde da mente. 
Preste atenção nas  emoções e como lidar com elas. Um de nos-
sos maiores tesouros é a nossa qualidade de vida   que passa 
tanto pelo aspecto da vivência em si, quanto da harmonia men-
tal propriamente dita.

Fazer psicanálise é uma excelente ferramenta na construção 
da saúde mental do ser humano. Através da análise pessoal   o 
indivíduo poderá ter contato com seu eu interior, seus desejos, 
podendo   administrar de forma leve,  os desafios que  impõe a 
cada instante. Devemos buscar conhecer nosso interior, nossos 
questionamentos, nossos sentimentos, nossas reações e respei-
tar nossos limites. Ao fazer isso não estaremos negligenciando, 
nosso eu, assim fica mais fácil lidar com o mundo a nossa volta e 
nos relacionarmos melhor com os outros. Se eu não me entendo 
e não me conheço, será muito mais difícil ter uma relação sau-
dável com as pessoas a minha volta. 
 
Daniel Lima – Teólogo, Filósofo e Psicanalista/GBPSF/ISFN.
@psicanalisedaniellima
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Professor João Ricardo Lima, coordenador de 
uma pesquisa realizada pela Faculdade de Ciên-
cia Sociais e Aplicadas de Petrolina (Facape) e 
Doutor em Economia, alerta para a possibilidade 
de uma “ segunda onda “ de contaminação do 
Covid que deve ser ainda mais longa do que a 
primeira . A quantidade de casos ativos é cres-
cente, assim como a demanda por leitos de UTI

COVID-19

A segunda onda da 
pandemia do novo 
coronavírus em 
Petrolina/PE

João Ricardo F. de Lima

Recentemente eu vi uma postagem na qual o autor buscava 
negar a existência de uma nova “onda” da pandemia de COV-
ID-19 no estado de Pernambuco se baseando nos dados de 
quantidade de óbitos por mês. Além do erro de usar apenas 
uma variável (total de óbitos) para chegar a tal conclusão, o 
maior equívoco na análise é utilizar dados agregados (todo o 
estado de Pernambuco) para se tentar entender a dinâmica 
de uma pandemia que na verdade possui dinâmicas de de-
senvolvimento, com início em diferentes locais em momen-
tos distintos tempo. Em outras palavras, a pandemia teve in-
ício no litoral do estado e foi se interiorizando com o passar 
das semanas. Desta maneira, análises mais interessantes são 
as realizadas de forma mais desagregadas possíveis, sejam 
por microrregiões ou por municípios. Especificamente neste 
artigo, tratarei da evolução da pandemia especificamente em 
Petrolina/PE.

Na cidade sertaneja, o primeiro caso confirmado ocorreu 
no dia 23 de março do ano passado. No dia 02 de julho pas-
sou os 1.000 casos; no dia 07 de dezembro superou os 10 mil 
casos, se aproximando dos 13 mil casos no dia 10 de janei-
ro. O primeiro óbito na cidade ocorreu no dia 4 de maio, no 
dia 23 de julho chegou aos 50 casos, em 21 de outubro os 
100 casos e no dia 29 de dezembro, ultrapassou os 150 casos. 
Para análise de picos de casos e de óbitos, considerando da-
dos mensais, em julho foram 1.958 casos e em agosto foram 
1.398. Nestes mesmos meses, os óbitos foram 28 e 25, re-
spectivamente. Este período foi considerado como o “primei-
ro pico” da pandemia na cidade. 

Com o declínio dos novos casos semanais as autoridades 
foram avançando no plano de retomada das atividades 
econômicas, autorizando os setores da economia voltarem a 
funcionar, algo de grande importância. Somado a isto se tem 
o período eleitoral com diversas aglomerações, a população 
relaxando as medidas de distanciamento, uso de máscara, 
higienização das mãos etc., notadamente os mais jovens. O 
resultado desta conjunção de fatores é sim uma volta do au-
mento de novos casos e novos óbitos nos meses de novembro 
e dezembro. Nestes dois meses os novos casos foram de 2270 
e 2770, respectivamente, bem superiores ao que ocorreu no 
“primeiro pico”. Em relação aos óbitos, foram de 20 e 26, em 
novembro e dezembro, bem maiores do que as quantidades 
de setembro e outubro, com 13 e 14 óbitos. Desta forma, esta 
“segundo onda” deve ser ainda mais longa do que a primei-
ra. A quantidade de casos ativos é crescente, assim como a 
demanda por leitos de UTI. Desta forma, o mais importante 
papel dos pesquisadores neste momento é organizar as infor-
mações para alertar as pessoas, as autoridades, os empresári-
os, a imprensa para que os cuidados aumentem e as pessoas 
se protejam e protejam os outros. 

Professor João Ricardo Lima  

Foto: Reprodução
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Estadual um dia após o NE

Uma bela campanha mas...

CORUJA FOCADA NO ESTADUAL

UM ANO DE MUITO FUTEBOL

Carcará também de olho para 
faturar o bicampeonato da 
competição

Salgueiro deu adeus ao sonho 
do acesso à Série C
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Brasil encara a Argentina na 
Arena, em março

O outro representante do Sertão no Campeonato Pernambucano 
deste ano é o Afogados. No ano passado, a Coruja fez uma bela 
campanha, mas acabou sendo desclassificada na semifinal ao per-
der de 3x0 para o Salgueiro, que acabou conquistando posterior-
mente o título. Vale a pena lembrar que o time de Afogados da In-
gazeira também fez bonito na Copa do Brasil 2020 ao despachar o 
“todo-poderoso” Atlético/MG. A expectativa é grande.

Para os amantes do futebol, o 
ano de 2021 será recheado de 
competições importantes pelo 
mundo afora. Além das já tradi-
cionais Libertadores e Liga dos 
Campeões da Europa, vamos 
poder conferir a Eurocopa, a Co-
pa América e as eliminatórias da 
América do Sul e da Europa pa-
ra o Mundial do Catar. Isso sem 
contar com as Olimpíadas de 
Tóquio. O ano promete!

A edição 2021 do Campeona-
to Pernambucano também já 
tem data definida para começar. 
De acordo com o presiden-
te da Federação Pernambuca-
na de Futebol (FPF), Evandro 
Carvalho, a primeira rodada do 
Estadual acontecerá no dia 28 de 
fevereiro, um domingo. A data 
escolhida coincide com o final 
de semana de estreia da fase de 
grupos da Copa do Nordeste, 
que terá início no dia 27, um dia 
antes do início do estadual.

O Carcará bem que tentou, mas 
acabou sendo desclassificado 
nas oitavas de final do Campe-
onato Brasileiro da Série D. Em 
dezembro passado, o Salgueiro 
empatou duas vezes em 1×1 com 
o Altos/PI, porém, no final do 
segundo duelo, perdeu por 4×2 
na disputa de pênaltis e, com 
isso, deu adeus ao sonho de re-
tornar à Série C. Uma pena pa-
ra o nosso Sertão, mas que sirva 
de lição para as próximas com-
petições a disputar. É esperar 
pra ver...

Após ser desclassificado nas oitavas de final do Brasileiro da 
Série D para o Altos/PI, o Carcará volta os olhos para o Campeona-
to do Nordeste de 2021. A fase de grupos da competição regional 
vai começar no próximo dia 27 de fevereiro. Por ter conquistado 
o Pernambucano do ano passado, o Salgueiro tem vaga garantida 
nesta fase - o Sport, melhor colocado do estado no ranking da CBF, 
também está confirmado. Já o Santa Cruz, o segundo melhor ran-
queado da CBF, vai disputar o Pré-Nordestão com o Itabaiana/SE 
em jogos de ida e volta. O primeiro confronto será no dia 26 de ja-
neiro, em Sergipe; enquanto que o segundo está marcado para 02 
de fevereiro, no Arruda.

A Copa do Nordeste de 2021 já tem 14 clubes garantidos. As 
seguintes equipes têm presença garantida no regional: Ceará e For-
taleza (Ceará); CRB (Alagoas); Bahia e Vitória (Bahia); Salgueiro e 
Sport (Pernambuco); Treze e Botafogo/PB (Paraíba); Sampaio Cor-
rêa (Maranhão); ABC (Rio Grande do Norte); 4 de Julho e Altos/PI 
(Piauí); e Confiança (Sergipe).

Vale a pena lembrar que as últimas duas edições da Copa do 
Nordeste foram vencidas por clubes cearenses. Em 2020, o Ceará 
superou Bahia nas finais, com duas vitórias. No ano anterior, em 
2019, o Fortaleza derrotou o Botafogo/PB nos dois jogos decisivos 
e sagrou-se campeão. Já está na hora de Pernambuco voltar a ter o 
protagonismo do futebol regional.

ESPORTES
COM A BOLA TODA

Com Flávio Adriano | fladriano74@gmail.com

Carcará volta os olhos 
para o Nordestão 2021
Competição regional vai começar no dia 27 de 
fevereiro. Por ser o atual campeão estadual, Sal-
gueiro está garantido na fase de grupos

Equipe sertaneja já está focada na competição para fazer outra bela campanha 

Já está na hora de Pernambuco 
voltar a ter o protagonismo do 
futebol regional
“
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Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica, conhecido por 
OASI , foi construído com o objetivo de estudar e monitorar aster-
oides e cometas em órbitas com risco de colisão com a Terra, no fa-
moso cinturão entre Júpiter e Marte .

O observatório foi criado em 2011  por esforço do Grupo 
de Pesquisa em Ciências Planetárias do Observatório Na-
cional (ON) do Brasil em parceria com o Programa Inter-
nacional Impacton,  denominado Iniciativa de Mapeamento 
e Pesquisa de Asteroides nas Cercanias da Terra,  no Obser-
vatório Nacional .

A Descoberta do Asteroide Itacuruba que 
gravita na via Láctea

O nosso OASI, recentemente, conseguiu batizar um asteroide, com 
o nome ITACURUBA, “imortalizando” o município na história da 
ciência astronômica mundial, pela sua descoberta aqui no sertão pelos 
cientistas do OASI

A grande celebração do Asteroide Itacuruba
Evento comemorativo “Asteroide Itacuruba”   

02 de junho de 2017
O evento foi idealizado para comemorar a nova denominação 

do Asteroide.  O nome Itacuruba foi sugerido pela equipe do Ob-
servatório Astronômico do Sertão de Itaparica (OASI) como uma 
homenagem à cidade onde está instalado, e anunciado durante o 
congresso científico “Asteroids, Comets, Meteors – ACM”, realizado 
no Uruguai, lembra e ressalta o Prof. Antônio Carlos Miranda, pro-
fessor do Departamento de Física da UFRPE, Doutor em Astrofísica 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte e Coordenador 
do projeto Desvendando o Céu Austral e,   desenvolve também,  um 
trabalho com OASI .

Um outro notável monitoramento pelo (OASI) Observatório As-
tronômico do Sertão de Itaparica.  O observatório também monitora o 
asteroide Marcgrave na via Láctea,  entre Júpiter e Marte. Esse aster-
oide tem vínculo histórico com Pernambuco   pois a sua denominação 
foi dada em homenagem a Jorge MARCGRAVE. Astrônomo da com-
itiva de Maurício de Nassau,  que construiu o primeiro Observatório 
Astronômico das Américas e do Hemisfério Sul no Recife.

Tecnologia Robótica move o 
Observatório de Itacuruba

Ainda esclarece e explica Prof. Miranda, com detalhes, como fun-
ciona o Observatório do Sertão. .O nosso OASI é pioneiro na utilização 
o telescópio robótico, que acompanha remotamente todas as imagens 
e dados coletados. Ele é o segundo maior do Brasil, com   espelho prin-
cipal medindo 1,0m de diâmetro. A cúpula de 7m de diâmetro e 5,5m 
de altura.

Está em Rede Remota,  além do Brasil,  conta com. instituições de 
pesquisa no Exterior

O OASI  juntamente com a Austrália é considerado um dos maiores 
observatórios do hemisfério Sul.

Um jovem com apenas 10 anos conta com reconhecimento inter-
nacional

OASI, Observatório Astronômico do Sertão foi construído em 2006, 
e começou a funcionar em 2011. É um equipamento do Ministério de 
Ciência e Tecnologia,  dirigido pelo Observatório Nacional (ON/RJ). 
O OASI opera remotamente direto do ON/RJ e  às vezes presencial-
mente). É dedicado à pesquisa de asteroides em rota de colisão com a 
Terra, os NEOs (sigla em inglês – Near Earth Objects.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

É do Sertão o 
segundo maior 
Telescópio Brasileiro
O observatório de Itacuruba no sertão 
de Pernambuco é um Guardião da Terra 
para Monitorar Asteroides com risco de 
colisão com nosso Planeta 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Professor Antônio  Miranda
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CASAMENTO DE 
PEDRO EUGÊNIO 
E LAYSA

Registrando o 
belíssimo enlace 
matrimonial 
do arquiteto 
petrolinense  Pedro 
Eugênio Maia 
Campos, filho 
de Celina Maia e 
Maurício Campos 
e Laysa Cabral 
Castor, filha de 
Antônio Castor e 
Cristina Cabral, para 
um número restrito 
de convidados, 
ocorrido em 08 
de dezembro, no 
Santuário Terra 
da Misericódia 
em Arcoverde-PE. 
Desejamos saúde e 
felicidades.   Viva 
aos noivos!

O instrutor 
Cleybson Bolão 
que ministra a 2° 
edição do projeto 
‘Reciclando no Viés 
da Música’, com o 
objetivo do ensino 
da confecção de 
instrumentos de 
percussão a partir de 
materiais recicláveis, 
direcionado a todas 
as idades. As aulas 
acontecem na Ong 
Ajudar, no projeto de 
irrigação N8, zona 
rural de Petrolina-PE.

Esta é Clara 
Ramos a 
grande campeã, 
do evento 
‘Celebração 
Glow’, a modelo 
Clara Ramos 
evento de moda 
e beleza que 
aconteceu no 
Villa Royal 
na cidade de 
Sobradinho-BA. 
Uma realização 
do produtor 
Romário Moura. 
Sucesso!

Congratular o 
petrolinense e prefeito 
eleito de Salvador, 
Bruno Reis (DEM), 43 
anos, de  carreira política 
toda ela construída e 
consolidada na capital 
baiana ao lado do amigo, 
o atual prefeito ACM 
Neto (DEM).

O poeta pernambucano  Elvis Amâncio, natural de Garanhuns, 
comemorará sua conquista de 30k de seguidores no instagram nos 
pontos turísticos de Petrolândia-PE. Sucesso!

A colunista, 
cerimonialista e 
radialista Nélia 
Lino celebrou  
duplamente duas 
conquistas os 15 anos 
do seu programa 
Perfil na Grande Rio 
FM e o recebimento 
do título de cidadão 
petrolinense de 
autoria do vereador 
Elismar Gonçalves. 
Sucesso querida!


